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Santa Isabel é alvo de operação 
contra abuso sexual infantil 

Polícia Federal 
prende suspeito 
de abuso sexual 
infantil em San-
ta Isabel durante 
operação que com-
bate crimes virtu-
ais. Caso acende 
alerta para que 
pais redobrem a 
atenção sobre as 
atividades online 
dos filhos.
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A motocicleta, 
símbolo de agilida-
de, economia e liber-
dade para milhões 
de brasileiros, tem 
se tornado também 
uma fonte crescente 
de preocupação para 
o sistema de saúde 
— especialmente no 
Estado de São Pau-
lo. A frota nacional 
de motocicletas sal-
tou 42% entre 2015 
e 2024, alcançando a 
impressionante mar-
ca de 35 milhões de 
veículos. São mais de 
40 milhões de pesso-
as habilitadas a pi-
lotar, e os dados da 
Abraciclo mostram 
que esse fenômeno 
está longe de se res-
tringir aos grandes 
centros urbanos: es-
tados como Alagoas, 
Amazonas e Bahia 
lideram o avanço das 
habilitações.

Em São Paulo, 
maior centro urbano 
e logístico do país, a 
presença de moto-
cicletas nas ruas se 
intensificou não só 
como alternativa in-
dividual de transpor-
te, mas como espinha 
dorsal de um sistema 
informal e mal regu-
lamentado de entre-
gas e deslocamentos 
rápidos. No entanto, 
o preço dessa mobili-
dade veloz tem reca-
ído com força sobre 

os serviços públicos 
de saúde.

Só em 2023, se-
gundo levantamento 
da Secretaria Esta-
dual da Saúde de São 
Paulo, mais de 45 mil 
internações hospita-
lares no estado foram 
motivadas por aci-
dentes envolvendo 
motociclistas, muitas 
vezes jovens, homens 
e economicamente 
ativos. O custo para 
o SUS ultrapassa R$ 
200 milhões por ano, 
sem considerar o im-
pacto indireto sobre 
a Previdência Social, 
a perda de produtivi-
dade e os traumas fa-
miliares irreparáveis.

A motocicleta tem 
sido crucial para a 
economia da perife-
ria, dos pequenos ne-
gócios e do trabalha-
dor autônomo. Mas 
não podemos seguir 
empurrando para os 
hospitais públicos e 
prontos-socorros a 
conta de uma frota 
que cresce sem polí-
ticas públicas efica-
zes. O que se vê é 
o sucateamento da 
infraestrutura vi-
ária, a ausência de 
campanhas contí-
nuas de educação no 
trânsito, a frouxidão 
na fiscalização e a 
falta de incentivos 
para o uso respon-
sável das motos.
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O crescimento das motos
e o desafio esquecido
do sistema de saúde

A partir de janeiro 
de 2026, quem têm 
fibromialgia passa-
rá a ser considerado 
pessoa com defici-
ência (PcD). A A Lei 
15.176, de 2025, que 
determina a medida, 
foi publicada nes-
ta quinta-feira (24) 
no Diário Oficial da 
União, após ser san-
cionada sem vetos 
pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va. A aprovação pelo 
Congresso Nacional 
ocorreu no último 
dia 2 de julho.

A norma passa a 
valer 180 dias após a 
publicação.

É preciso que o go-
verno do Estado de 
São Paulo, em par-
ceria com os municí-
pios, assuma sua res-
ponsabilidade nesse 
debate. Investir em 
formação adequada 
de condutores, zonas 
urbanas com maior 
segurança viária, tec-
nologia de prevenção 
de acidentes e pro-
gramas de monitora-
mento e apoio a mo-
tofretistas não é luxo, 
é urgência.

Não se trata de 
culpar os motoci-
clistas, mas de reco-
nhecer que o mode-
lo atual está falido. 
Estamos naturali-
zando o inaceitável: 
milhares de vidas 
ceifadas e um siste-
ma de saúde sobre-
carregado por uma 
epidemia silencio-
sa que avança pelas 
ruas, dia após dia, 
sobre duas rodas. 
Se nada for feito, 
seguiremos acele-
rando rumo a um 
colapso anunciado.

É hora de os go-
vernantes saírem 
do ponto morto. O 
crescimento da fro-
ta de motocicletas 
é um fato, cabe ao 
poder público deci-
dir se esse será um 
vetor de mobilidade 
segura ou uma bom-
ba-relógio social.

Lei define fibromialgia 
como deficiência em
todo país a partir de 26

A fibromialgia é 
uma síndrome que 
provoca dores nos 
músculos, nas arti-
culações, tontura, 
fadiga, ansiedade e 
depressão, e não tem 
origem conhecida. A 
origem está na cha-
mada “sensibilização 
central”, uma disfun-
ção em que os neu-
rônios ligados à dor 
tornam-se excessiva-
mente excitáveis. 

Entre os direitos 
que serão estendi-
dos às pessoas com 
fibromialgia estão 
cotas em concursos 
públicos e isenção de 
Imposto sobre Pro-

dutos Industrializa-
dos (IPI) na compra 
de veículos.

Uma equipe de 
saúde, com médicos 
e psicólogos, terá que 
atestar a limitação da 
pessoa para partici-
pação em atividades 
em igualdade com as 
outras pessoas.

No Distrito Fe-
deral, por exemplo, 
quem tem fibromial-
gia já pode ser consi-
derado com deficiên-
cia. Agora a lei vale 
para todos o país. O 
Sistema Único de Saú-
de (SUS) oferece tra-
tamento para quem 
possui a síndrome.



TAXAS DE 1 A CADA 5 CIDADES SÃO COMPARÁVEIS ÀS DOS PAÍSES MAIS POBRES

Uma em cada 23 adolescentes
torna-se mãe por ano no país

Um estudo so-
bre maternidade 
na adolescência no 
Brasil feito por pes-
quisadores do Cen-
tro Internacional de 
Equidade em Saú-
de da Universidade 
Federal de Pelotas 
(ICEH/UFPel) reve-
lou que uma em cada 
23 adolescentes entre 
15 e 19 anos torna-
-se mãe a cada ano. 
Entre 2020 e 2022, 
mais de 1 milhão de 
jovens nessa faixa 
etária tiveram filhos. 
Entre meninas de 10 
a 14 anos, o número 
passou de 49 mil.

De acordo com a 
legislação, nessa fai-
xa etária, qualquer 
gestação é conside-
rada resultado de es-
tupro de vulnerável.

Segundo a pes-
quisa, que calculou 
a taxa de fecundida-
de entre adolescentes 
para os mais de 5,5 
mil municípios bra-
sileiros, um em cada 
cinco municípios têm 
taxas comparáveis às 
dos países mais po-
bres do mundo.

Os dados indicam 
que a taxa nacional 
de fecundidade na 
adolescência é de 
43,6 nascimentos 
por mil adolescen-
tes. O número é qua-
se o dobro do ob-
servado entre países 
de renda média alta 
(24 por mil), como 

o Brasil, e muito su-
perior às dos países 
parceiros no BRICS, 
como Rússia, Índia e 
China, grupo onde a 
taxa máxima não ul-
trapassa 16,3 por mil.

De acordo com o 
epidemiologista, pes-
quisador do ICEH/
UFPel e líder do es-
tudo Aluísio Barros, 
o esperado era que a 
maioria dos municí-
pios apresentasse in-
dicadores parecidos 
com os de países com 
nível de renda seme-
lhante ao do Brasil.

“Mas o que obser-
vamos foi um padrão 
muito mais próximo 
ao de países de renda 
média baixa ou até 
mesmo de baixa ren-
da. Por trás da média 
nacional, os resulta-
dos apontam uma 
falha sistêmica, com 

69% dos municípios 
brasileiros apresen-
tando taxas piores 
que as esperadas 
para um país de ren-
da média alta, sendo 
que um em cada cin-
co (22%) tem indica-
dores de fecundida-
de tão altos quanto 
os de países de baixa 
renda”, disse.

O estudo mostra 
que a Região Sul re-
gistra taxa de 35 por 
mil e que, no Norte, 
a taxa mais do que 
dobra, atingindo 
77,1 por mil. A dis-
paridade se reflete 
na classificação dos 
municípios: enquan-
to 76% das cidades 
do Norte se enqua-
dram na faixa de fe-
cundidade de países 
de baixa renda, no 
Sudeste, a proporção 
é de apenas 5,1%, 
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todo país a partir de 26

no Sul, de 9,4%, no 
Nordeste, de 30,5%, 
e no Centro-Oeste, 
de 32,7%.

Segundo os dados, 
a privação socioe-
conômica é o fator 
mais associado às ta-
xas elevadas.

“Municípios com 
maior escassez de re-
cursos, baixa renda, 
analfabetismo e in-
fraestrutura precária 
concentram as mais 
altas taxas de fecun-
didade adolescente. 
Esse achado reforça 
que a maternidade 
na adolescência é, 
fundamentalmente, 
um desfecho de um 
contexto de exclusão 
e falta de oportunida-
des”, conclui o estudo.

Para Barros, os 
resultados mostram 
que o Brasil está fa-
lhando em proteger 

suas jovens e que 
são necessárias po-
líticas públicas que 
ataquem as causas 
básicas do proble-
ma, como a pobre-
za, a evasão escolar, 
a falta de acesso a 
serviços e de pers-
pectivas para o fu-
turo. “A gravidez na 
adolescência não é 
uma escolha, mas o 
desfecho de um con-
texto de privação e 
falta de oportunida-
des. É para jogar luz 
sobre essas questões 
que estamos lan-
çando o Observató-
rio de Equidade em 
Saúde”, ressaltou.  

A superintenden-
te-geral da Umane, 
Thais Junqueira, 
lembrou que o Sis-
tema Único de Saú-
de (SUS) promove 
diversas ações vol-
tadas à saúde sexual 
e reprodutiva, como 
o acesso gratuito a 
métodos contracep-
tivos e programas de 
educação sexual vol-
tados aos adolescen-

tes, e que também 
chegam ao ambiente 
escolar e são traba-
lhados também por 
muitas organizações 
comunitárias. “As 
pesquisas são essen-
ciais para compreen-
dermos os múltiplos 
desafios que ainda 
enfrentamos no Bra-
sil. O fato de a gravi-
dez na adolescência 
ainda hoje represen-
tar um desafio tão 
grande para o Brasil 
demanda respostas 
articuladas e maior 
engajamento de di-
ferentes setores da 
sociedade”, afirmou.

A pesquisa é des-
taque de lançamento 
de uma nova página 
no Observatório da 
Saúde Pública, para 
monitorar e dar vi-
sibilidade às dispa-
ridades de saúde no 
país. A iniciativa é 
uma parceria com a 
Umane, organização 
da sociedade civil 
que fomenta pro-
jetos no âmbito da 
saúde pública.



www.jornalagoranews.com.br04 26 de Julho de 2025

ONLINE E GRATUITO

A Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico do Es-
tado de São Paulo 
(SDE), por meio 
do programa Qua-
lifica SP, convoca 
para a última se-
mana de inscrições 
do curso gratuito e 
remoto de Opera-
dor de Telemarke-
ting, com 1.020 va-
gas . As inscrições 
devem ser feitas 
até domingo (27 
de julho) no site 
www.qualificasp.
sp.gov.br.

P r o g r a m a d o 
para começar em 
4 de agosto, o cur-
so tem 60 horas 
de duração e será 
oferecido de for-
ma remota com 
aulas síncronas 

(ao vivo). Dispo-
nível em três tur-
nos (manhã, tarde 
e noite), com 34 
turmas, no total 
de mais de 1 mil 
vagas para todos 
os interessados.

O curso de 
Operador de Te-
lemarketing é 
voltado à quali-
ficação profis-
sional para aten-
dimento ativo e 
receptivo, com 
ênfase em comu-
nicação eficiente, 
respeito à legis-
lação e foco em 
empregabilidade. 
As aulas serão 
ministradas por 
profissionais do 
Centro Paula Sou-
za, instituição exe-
cutora da oferta.

Últimos dias para se inscrever no
curso de telemkt do Qualifica SP

COMO SE INS-
CREVER: As ins-
crições devem ser 
realizadas pelo 
site do programa 
até 27 de julho. 
Podem participar 
candidatos alfabe-
tizados, domicilia-
dos no estado de 
São Paulo e com 
idade compatível 
com a modalidade 
escolhida.

As vagas são 
limitadas. Caso 
o número de ins-
critos ultrapasse 
a quantidade dis-
ponível, o pro-
grama prioriza 
candidatos com 
baixa renda, pes-
soas desempre-
gadas, com defi-
ciência e jovens 
menores de idade.
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POLÍCIA FEDERAL
A cidade de San-

ta Isabel foi um dos 
alvos da Operação 
KORE, deflagrada na 
última quinta-feira 
(24) pela Polícia Fe-
deral para combater 
crimes de exploração 
sexual infantojuve-
nil pela internet. Um 
homem foi preso em 
flagrante no municí-
pio após os agentes 
encontrarem, em seus 
dispositivos eletrôni-
cos, vídeos e imagens 
com conteúdo ilegal 
envolvendo menores 
de idade.

Além de Santa Isa-
bel, a ação policial 
também ocorreu em 
Guarulhos, Osasco e 
Poá, na Região Me-
tropolitana de São 
Paulo. No total, fo-
ram cumpridos quatro 
mandados de busca e 
apreensão, todos ex-
pedidos pela Justiça 
Federal. Durante as 
diligências, a polícia 
apreendeu celulares, 
notebooks, HDs exter-
nos e pen drives que 
passarão por perícia.

Segundo a Polícia 
Federal, o suspeito 
preso em Santa Isabel 
armazenava e pos-
sivelmente compar-
tilhava material de 
abuso sexual infantil. 
A análise preliminar 
do conteúdo encon-
trado confirmou a 
gravidade das ima-
gens, o que motivou 
a prisão imediata do 

investigado.
A operação faz par-

te de um esforço con-
tínuo das autoridades 
para identificar e pu-
nir autores de crimes 
que exploram crian-
ças e adolescentes no 
ambiente digital. A 
Polícia Federal refor-
ça que a colaboração 
da sociedade é essen-
cial e que denúncias 
podem ser feitas de 
forma anônima pelos 

canais oficiais.
A Operação KORE 

acende um alerta para 
pais e responsáveis 
sobre os perigos que 
rondam o ambien-
te digital. Crianças 
e adolescentes estão 
cada vez mais conec-
tados, e criminosos 
aproveitam brechas 
no monitoramento 
familiar para agir si-
lenciosamente.

Especialistas em 

segurança digital 
orientam que os pais 
acompanhem de per-
to as atividades online 
dos filhos, conversem 
abertamente sobre os 
riscos da internet e 
utilizem ferramentas 
de controle parental. 
Aplicativos de men-
sagens, redes sociais e 
plataformas de jogos 
online estão entre os 
ambientes mais visa-
dos por aliciadores.

Santa Isabel, infe-
lizmente, entrou para 
a lista de cidades onde 
esse tipo de crime foi 
identificado. O caso 
reforça a importância 
de uma vigilância ati-
va e constante, além 
do fortalecimento da 
educação digital no 
ambiente familiar e 
escolar.

Quem tiver infor-
mações sobre crimes 
dessa natureza pode 

denunciar de forma 
anônima pelo Disque 
100 ou diretamente 
nos canais da Polícia 
Federal. A preven-
ção começa dentro 
de casa, com diálogo, 
orientação e atenção 
redobrada.

A segurança dos 
nossos jovens depen-
de da ação conjunta 
entre sociedade, au-
toridades e, principal-
mente, das famílias.

Santa Isabel é alvo de operação 
contra abuso sexual infantil 
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EM 2024, FORAM 119,6 MILHÕES DE BRASILEIROS, MOSTRA IBGE
Mais de 119,6 mi-

lhões de pessoas usa-
ram a internet para 
acessar bancos ou 
outras instituições fi-
nanceiras em 2024. 
Esse número supera 
em 22,5 milhões o to-
tal de brasileiros que 
utilizaram internet 
banking em 2022.

O dado de 2024 re-
presenta também 71,2% 
dos 168 milhões de 
brasileiros que tinham 
acesso à internet. Em 
2022, o percentual era 
60,1%; em 2023, 66,7%.

Os dados fazem par-
te de um suplemento 
sobre tecnologia da 
informação e comu-
nicação da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios Contí-
nua (Pnad), divulgada 
na última quinta-feira 
(24) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O analista do IBGE 
Gustavo Geaquinto 
Fontes destacou o cres-
cimento identificado 
pela pesquisa. “Foi um 
aumento muito rápido, 
11,1 pontos percentu-
ais em um período de 
dois anos”, constata.

BANCARIZAÇÃO 
E PIX: Ele explica que 
a pesquisa não pergun-
ta qual o serviço que 
a pessoa realizou pela 
internet, mas aponta 
algumas hipóteses.

“Pode ser pelo au-
mento da bancariza-

ção, mas também, cada 
vez mais pessoas fa-
zem uso de bancos por 
meio de aplicativos de 
celular, por exemplo”, 
diz Fontes. “O uso do 
Pix se expandiu muito 
de forma rápida”, acres-
centa o analista.

O também analista 
Leonardo Quesada lem-
bra que o dado específi-
co sobre acesso a bancos 
ou outras instituições fi-
nanceiras pela internet é 
coletado a partir de 2022 
apenas, mas reforça a hi-
pótese do Pix.

“O Pix acaba tam-
bém favorecendo mui-
to isso porque a pes-
soa acaba usando ali 
dentro no celular, no 
celular usando a inter-
net, tem aplicativo do 
banco, então eu acho 
que facilitou, só que a 
gente acaba tendo uma 
série meio curta para 
comparar antes do Pix. 

Cresce o número de pessoas 
que acessam bancos online 

Então a gente não pode 
dizer somente em re-
lação ao Pix, mas eu 
acho que faz sentido, 
sim, ele ter fortaleci-
do esse movimento”, 
contextualiza.

Dados do Banco 
Central (BC) mostram 
a evolução da bancari-
zação no país. Em 30 
de junho, havia 202,5 
milhões de pessoas fí-
sicas com contas ban-
cárias. No período de 
comparação do IBGE 
– final de 2022 para o 
final de 2024 –, o BC 
identifica crescimento 
de 6% (188,3 milhões 
para 199,8 milhões).

Criado pelo BC em 
novembro de 2020, o 
Pix somou no fim de 
junho deste ano 159,9 
milhões de pessoas 
físicas cadastradas. O 
uso dessa forma ins-
tantânea de pagamen-
to chegou a ser apon-

tado pelo governo do 
presidente Donald 
Trump, nos Estados 
Unidos, como preju-
dicial a companhias 
americanas.

SERVIÇOS PÚ-
BLICOS: Outro uso 
de internet que apre-
sentou crescimento 
na pesquisa do IBGE 
são os serviços públi-
cos. Em 2022, quando 
o dado começou a ser 
coletado, 54 milhões 
de pessoas realizaram 
algum tipo de serviço 
público pela internet. 
O número saltou para 
65,2 milhões em 2024. 
Em termos proporcio-
nais, passou de 33,4% 
dos usuários de inter-
net para 38,8% no in-
tervalo de dois anos.

“Têm sido dispo-
nibilizados cada vez 
mais serviços pú-
blicos por meio da 
internet”, constata 

Gustavo Fontes.
A pesquisa do IBGE 

visitou domicílios no 
último trimestre de 
2024 e fez perguntas 
sobre os hábitos dos 
brasileiros 90 dias antes 
da realização da pes-
quisa. Alguns usos têm 
histórico desde 2016.

A compra ou enco-
menda de bens e ser-
viços de forma online 
também foi destacada 
pelo IBGE. Em 2022, 
42% das pessoas que 
usavam a internet fize-
ram alguma compra ou 
encomenda. Em 2024, 
eram 48,1%.

PRINCIPAL USO: 
O IBGE constatou 
que, de 2019 a 2024, 
houve uma inversão 
entre os dois primeiros 
usos de internet por 
parte dos brasileiros. 
Em 2019, a principal 
atividade era enviar ou 
receber mensagens de 
texto, voz ou imagens 
por aplicativos dife-
rentes de e-mail, que 
era prática de 95,8% 
das pessoas. Em 2024, 
essa prática, que inclui 
o popular WhatsApp, 
passou para 90,2%.

Por outro lado, 
conversar por chama-
das de voz ou vídeo 
passou no mesmo pe-
ríodo de 91,4% para 
95%, sendo atualmen-
te a principal ativida-
de realizada pelo bra-
sileiro na internet.

SEM DADO DE 

BETS: Um uso de in-
ternet que tem cres-
cido no país não foi 
pesquisado de forma 
específica pelo IBGE:  
o acesso a plataformas 
digitais de apostas, as 
chamadas bets.

O estudo Raio X do 
Investidor Brasileiro, 
elaborado pela Asso-
ciação Brasileira das 
Entidades dos Mer-
cados Financeiro e de 
Capitais (Anbima), es-
tima que 23 milhões de 
pessoas fizeram pelo 
menos uma aposta em 
plataformas online em 
2024. Esse número re-
presenta 15% da popu-
lação com 16 anos ou 
mais de idade.

O IBGE reconhece 
que o uso de bets “ex-
plodiu no país”, o que 
pode ser repensado 
pela Pnad.

“Essa parte tecno-
logia tem evoluído 
muito rápido, sejam 
serviços, sejam hábi-
tos de uso de internet, 
então é claro que, em 
uma próxima revisão, 
a gente pode avaliar 
a possibilidade de in-
cluir itens que a gente 
considera que são re-
levantes, que aumen-
taram a importância 
daquele uso na so-
ciedade”, frisa Fontes, 
lembrando que a pes-
quisa foi iniciada em 
2016 e novos itens de 
investigação já foram 
incluídos em 2022.
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ENTRE JANEIRO E JUNHO, SERVIÇO FOI USADO 95 MILHÕES DE VEZES

A utilização do serviço 
de assinatura eletrônica 
do Gov.br teve um cresci-
mento de 90% no primei-
ro semestre de 2025, em 
comparação ao mesmo 
período do ano passado. 
Entre janeiro e junho des-
te ano, o serviço foi usado 
95 milhões de vezes. 

A solução foi desen-
volvida pelo Ministério 
da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos 
(MGI), em parceria com 
o Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informa-
ção (ITI) e a Universi-
dade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). O 
serviço permite assinar 
eletronicamente docu-
mentos com a mesma 
validade jurídica de um 
documento físico.  

De acordo com o 

MGI, a Assinatura Gov.
br é classificada como 
avançada, o que significa 
que conta elevado nível 
de confiança e segurança.  

SAIBA COMO 
USAR: Para assinar di-
gitalmente na platafor-
ma do governo federal, 
é preciso ter uma conta 
de nível Prata ou Ouro 
no Gov.br. Uma conta 
de nível Prata é conse-
guida a partir do reco-
nhecimento facial para 
conferência da foto com 
a da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). 
Também é possível ter 
uma conta desse nível 
a partir da validação de 
seus dados em um dos 
16 bancos credenciados 
na plataforma. 

Já para ter uma conta 
Ouro, que permite acesso 

Uso da Assinatura Gov.br cresce 90%
a qualquer serviço públi-
co digital e garante uma 
ampla segurança para os 
cidadãos, é preciso fazer 
o reconhecimento facial 
com base nos dados da 
Justiça Eleitoral ou pelo 
QR Code da Carteira 
de Identidade Nacional 
(CIN) ou, ainda, a partir 
de um Certificado Di-
gital compatível com a 
ICP-Brasil. 

A partir do login, o 
usuário faz o upload do 
arquivo que deseja assi-
nar (.DOC ou .DOCX 
ou .ODT ou .JPG ou 
.PNG ou .PDF). No se-
gundo passo, escolhe o 
local do documento em 
que deseja que conste a 
assinatura. Por fim, deve 
fazer o download do 
novo arquivo, já com a 
assinatura digital inclusa.
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72 MILHÕES DE BRASILEIROS DEVERÃO REFORÇAR PROTEÇÃO DIGITAL
Em meio ao avan-

ço dos serviços digi-
tais e ao crescimento 
de golpes envolven-
do engenharia social, 
o governo federal 
inicia uma campa-
nha de conscientiza-
ção voltada à segu-
rança dos usuários 
do portal gov.br. A 
partir das próximas 
semanas, cerca de 
72 milhões de bra-
sileiros começarão a 
receber alertas para 
ativar a autenticação 
em duas etapas em 
suas contas.

A medida, lidera-
da pelo Ministério 
da Gestão e da Ino-
vação em Serviços 
Públicos (MGI), visa 
ampliar o uso dessa 
camada extra de se-
gurança entre os ci-
dadãos que acessam 
o gov.br, plataforma 
que concentra mais 
de 4,7 mil serviços 
federais, além de 8,7 
mil serviços estaduais 
e municipais, como 
assinatura de docu-
mentos com validade 
judicial, abertura de 
empresas e transfe-
rência de veículos.

Apesar da impor-
tância da autenti-
cação em duas eta-
pas, o recurso ainda 
é pouco utilizado. 
Apenas 27% dos 
usuários com contas 
do tipo “ouro”, clas-

sificadas como as de 
maior nível de aces-
so, ativaram a fun-
ção. A verificação em 
duas etapas também 
está disponível para 
contas “prata”, mas a 
adesão ainda é consi-
derada baixa.

Segundo o gover-
no, não há registro de 
falhas ou vazamentos 
de dados no sistema. 
O problema, no en-
tanto, está nas ten-
tativas de fraude por 
engenharia social: 
criminosos induzem 
as vítimas a compar-
tilhar senhas ou códi-
gos de acesso, mesmo 
sem invadir tecnica-
mente os sistemas.

Para aumentar 
a proteção, o gov.
br passará a exibir 
alertas recorrentes 

aos usuários que 
não ativarem a au-
tenticação reforça-
da. O procedimento 
é simples: além da 
senha tradicional, 
será solicitado um 
código temporário 
gerado por aplicati-
vo autenticador ins-
talado no celular. A 
verificação é exigida 
tanto no acesso via 
navegador quanto 
por aplicativo.

O processo pode 
ser feito diretamente 
no site ou aplicativo 
do gov.br. Basta aces-
sar a área de configu-
rações de segurança 
e seguir o passo a 
passo para vincular 
a conta a um app 
autenticador. Com 
a funcionalidade 
ativada, todo login 

Governo alerta milhões para
reforçar segurança no Gov.br

exigirá a senha e um 
código de seis dígitos 
temporário, dificul-
tando significativa-
mente o acesso inde-
vido por terceiros.

A ação do gover-
no busca mais do 
que proteger acessos 
individuais: preten-
de criar uma cultura 
de responsabilidade 
digital entre os bra-
sileiros. Em um am-
biente cada vez mais 
digitalizado, prote-
ger os dados pesso-
ais é também garan-
tir a integridade dos 
serviços públicos e a 
confiança na admi-
nistração pública.

A segurança dos 
dados, segundo es-
pecialistas, depende 
de soluções tecnoló-
gicas e também do 

comportamento do 
usuário. A autentica-
ção em duas etapas 
representa hoje uma 
das formas mais efi-
cazes e acessíveis de 
barrar tentativas de 
acesso indevido.

Com a iniciativa, 
o governo federal 
dá mais um passo 
para consolidar o 
gov.br como uma 
plataforma segura, 
confiável e prepa-
rada para atender 
milhões de brasilei-
ros em um ambien-
te digital cada vez 
mais complexo.
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PEDIDO DEVE SER FEITO NOS BANCOS OU PELA CARTEIRA DE TRABALHO DIGITAL
O presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 
sancionou nesta sexta-
-feira (25) a lei que 
institui o Crédito do 
Trabalhador, voltado a 
empregados da inicia-
tiva privada com car-
teira assinada (CLT). 
Lula também aprovou a 
inclusão de motoristas e 
entregadores de aplicati-
vos, feita pelo Congresso 
Nacional durante a tra-
mitação da matéria. 

A norma foi publica-
da no Diário Oficial da 
União, informou o Palá-
cio do Planalto.

O consignado CLT 
foi instituído por Me-
dida Provisória (MP) 
do governo federal em 
março, mas dependia 
da aprovação final dos 
parlamentares para não 
perder a validade. 

Desde então, de acor-
do com dados do gover-
no federal, o programa 
já movimentou R$ 21 
bilhões em empréstimos, 
por meio de 4.075.565 
contratos que abrangem 
mais de 3,1 milhões de 
trabalhadores. A média 
de crédito por trabalha-
dor é de R$ 6.781,69, 
com prazo médio de 19 
meses para pagamento 
das parcelas.

O Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) 
informou que cerca de 
60% dos empréstimos 
estão concentrados em 
trabalhadores que rece-
bem até quatro salários 
mínimos, segmento que, 

segundo a pasta, não 
tinham acesso a crédi-
to com condições mais 
vantajosas. Atualmente, 
a média dos juros cobra-
dos no consignado CLT 
é de 3,56% ao mês.

Para beneficiários do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), 
o teto estabelecido é 
ainda mais baixo, atual-
mente fixado em 1,80% 
ao mês. Em outra pon-
ta, o empréstimo pesso-
al não consignado apre-
senta taxas médias que 
variam entre 6,50% e 
8,77% ao mês, com uma 
média geral de 8,1%, 
valores consideravel-
mente mais elevados.

Pela lei, o MTE será 
responsável por fiscalizar 
se os empregadores estão 
cumprindo corretamen-
te a obrigação de realizar 
todos os procedimentos 
necessários para a ope-
racionalização dos des-
contos e o repasse dos 
valores das prestações 
contratadas em opera-
ções de crédito consig-
nado. Segundo a pasta, 
caso sejam identificados 
descontos indevidos ou 
a ausência de repasse 
dos valores aos bancos, o 
empregador poderá ser 
penalizado com multa 
administrativa.

A nova lei também 
estabelece a criação do 
Comitê Gestor das Ope-
rações de Crédito Con-
signado, que definirá 
parâmetros, elementos, 
os termos e as condi-

Lula sanciona crédito
consignado para CLT

ções dos contratos, bem 
como a execução dessas 
operações. O Comitê 
será composto por re-
presentantes da Casa 
Civil, do Ministério do 
Trabalho e Emprego, que 
coordenará o grupo, e do 
Ministério da Fazenda.

MOTORISTAS DE 
APLICATIVO: No caso 
do crédito aos motoris-
tas de transporte de pas-
sageiros por aplicativo, a 
concessão dependerá da 
existência de convênio 
entre a plataforma à qual 
o trabalhador está ligado 
e instituições de crédito. 
Neste caso, ao contratar 
empréstimo, o trabalha-
dor oferecerá como ga-
rantia os valores recebi-
dos no aplicativo.

Na sanção da nova lei, 
o presidente da Repú-
blica vetou dispositivos 
relacionados ao com-

partilhamento de dados 
pessoais entre institui-
ções consignatárias, por 
entender que violam a 
Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

Além da sanção, Lula 
assinou o Decreto n° 
12.564, que exige o uso 
de mecanismos de veri-
ficação biométrica e de 
identificação do traba-
lhador na assinatura dos 
contratos, em conformi-
dade com a LGPD. No 
caso de portabilidade 
de empréstimos consig-
nados, as novas taxas 
de juros deverão ser in-
feriores às da operação 
original. O trabalhador 
poderá comprometer até 
35% do seu salário com 
o pagamento das parce-
las do empréstimo.

CRÉDITO: O tra-
balhador que deseja 
acessar o crédito deverá 

fazê-lo diretamente no 
site ou aplicativo dos 
bancos e na página da 
Carteira de Trabalho 
Digital na internet ou 
no aplicativo de mesmo 
nome. Ao acessar, o tra-
balhador pode autori-
zar o compartilhamen-
to dos dados do eSocial,  
sistema eletrônico que 
unifica informações 
trabalhistas, para pedir 
a proposta de crédito.

Após a autorização 
de uso dos dados, o 
trabalhador recebe as 
ofertas em até 24 horas, 
analisa a melhor op-
ção e faz a contratação 
no canal eletrônico do 
banco. A partir de 25 
de abril, os bancos tam-
bém poderão operar 
a linha do consignado 
privado dentro de suas 
plataformas digitais.

As parcelas do crédito 

consignado serão des-
contadas na folha do tra-
balhador mensalmente, 
por meio do eSocial, até 
a margem consignável 
de 35% do salário bru-
to, incluindo comissões, 
abonos e demais benefí-
cios. Após a contratação, 
o trabalhador acompa-
nha mensalmente as atu-
alizações do pagamento.

Além disso, os tra-
balhadores com outros 
empréstimos consigna-
dos ativos podem mi-
grar o contrato existen-
te para o novo modelo 
dentro de um mesmo 
banco e entre bancos 
diferentes. O relatório 
diz que nas operações 
de portabilidade deverá 
haver “taxa de juros in-
ferior à taxa de juros da 
operação originária”.

No caso de desliga-
mento, o valor devido 
será descontado das ver-
bas rescisórias, observa-
do o limite legal de 10% 
do saldo do Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) e 100% 
da multa rescisória.

Se o valor descon-
tado for insuficiente, 
o pagamento das par-
celas é interrompido, 
sendo retomado quan-
do o trabalhador con-
seguir outro emprego 
CLT. Nesse caso, o va-
lor das prestações será 
corrigido. O trabalha-
dor também poderá 
procurar o banco para 
acertar uma nova for-
ma de pagamento.




